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CÂMARA DOS DEPUTADOS

PARECER N.° 742
•Senhores Deputados. — A vossa comis

são de administração pública, nada tem a 
opor ao projecto n.° 414-F , porque en
tende que a sua apreciação compete à co-

Sala das sessões da comissão de administração pública, 7 de Junho de 1917

missão de finanças, como a ,Mesa o reco
nheceu no despacho com que o admi
tiu.

Lopes Cardoso, presidente e relator.' 
Godinho Am aral.
Abílio Marrai.
Vasco Vasconcelos.
Queiroz Vaz Guedes.

Senhores Deputados. — A vossa comis
são do finanças, tendo verificado' que a 
aprovação do projecto de lei n.? ' 414-F

Sala daá sossòes da comissão, em 6 de Julho de 1917.

representa uma ju sta  reparação quo nào 
acarreta aumento de despesa, julga-ò 
digno da vossa aprovação.

Francisco de Sales liamos da Costa, p re
sidente. ' •

Ernesto Júlio Navarro. ■
João' Catanho de Meneses.
João Tamagnini de Sousa Bavbosa. 
Prazer es da Costa.
Casimiro Rodrigues de S á  (com declara

ções).
• Pires-de Campos;
Aníbal Lrn-io de Azevedo, re la to r.-

P r o j e c t o  d e  l e i  n.° 4 1 4 - F
S  enhores Deputados. — P or decreto d«

3 de Março de 1887, foi nomeado Viriato 
de Freitas Tavarés amanuense da Direc-

• cão G erâl das Contribulçõès D irectas, do 
Ministério da Fazenda, até que pela re 
forma dos serviços do mesmo Ministério, 
de ,30„f de Junho de 1898, foi colo
cado com todos os seus direitos o p re rro 
gativas nos termos do artigo 10.°, § 2.°,- 
do dito decfeto (Documento A), onde p res
to u , serv iços'a té . a data dâ reform a de 11 
dê Maíó de 1911, que o incluiu no qua

dro da Direcção G eral da Fazenda P ú 
blica, ainda na categoria de amanuense 
equivalente a terceiro oficial, servindo as
sim sem promoção alguma, durante 25 
anos, e só sendo promovido a segundo 
oficial, em 29 de Junho dé 1912,'muito 
depois desta reforma (Documento B).

A reform a,, de 1898,’incluindo no, qua
dro da Direcção Geral da Estatística e. 
dos Próprios Nacionais, o pessoal do qua
dro da Repartição de Estatística do Mi
nistério das Obras Públicas, prejudicou



por muitos anos a promoção por antigui
dade do pessoal do mesmo quadro.

Por último, a reforma de 1911, reform a 
republicana; de José R elvas,'que bem po-" 
dia chamar-se uma reforma p a ra 're p a ra - ' 
ção das muitas injustiças feitas nas ante
riores, veio ainda, certamente por omis
são, ou ôrro, ferir o suplicante, que ape
sar de ser o mais antigo dó seu quadro 
foi esquecido na promoção a segundo ofi
cial, como a obtiveram os Srs.* António 
João Félix, Ludgero M. de Lima e Qui
na, Manuel M aria da Costa Veiga, Leo
poldo Rebêlo da Silva, amanuenses, e o 
fiel ajudante? Alfredo Francisco do Lemos, 
que nem do quadro ora, todos mais mo-^ 
dernos, como se verifica do quadro junto, 
(Documénto B).

Do simples exame do quadro se vê que 
o suplicante à data da reform a de ,11 de 
Maio de 1911, tinha antiguidade absoluta 
na classe anterior a segundo oficial, sO- 
bre todos os promovidos.

Com a publicação da lei orçam ental n.° 
403, do 6r de Dezembro de 1915, Diário 
do Govêrnó n.° 282, 2 .a série, organizou- 
-se a lista das antiguidades do pessoal da 
Direcção G eral da. Fazenda Pública, fi
cando mais uma vez o interessado p reju 
dicado.

Eni vista do exposto, o interessado está 
numa situação deprimente, em relação aos 
promovidos, como o demonstra o Docu

mento A e B ,  pelo facto de todos os seus 
colegas da Direcção G eral das Contribui
ções Directas, então amanueuses, como o 
interessado, já. terèm  sido. todps'promovi- 
dos 1 a primeiros ; oficiais, incluindo até o 
aspirante Mateus Vasco de Carvalho, da 
dita Direcção G eral; o qual à data da no
meação do interessado tinha categoria in
ferior, o foi nomeado por antiguidade p ri
meiro oficial, em 12 de Fevereiro de 191(3, 
Diário do Governo n.° 45, 2 .a série, de 23 
do mesmo mês, o que > é atentatório não - 
só do artigo 10.°, § 2.°. do decreto de 30 
de Junho de 1898. que o transferiu p ara  
íi Direcção G eral da Estatística, e do>. 
Próprios Nacionais nas palavras: «com to
dos os seus actuais direitos e p rerrogati
vas», e da sua antiguidade pela omissão 
da promoção na reform ado 11 de Maio de
1911, em que não foram observados os 
termos da legislação citada.

Com o fim, pois, de remediar esta falta, 
e praticar um acto de inteira justiça e 
equidade, tenho a honra de subm eter à 
vossa apreciação o seguinte projecto de 
l e i : , -

Artigo 1.° A prim eira vaga de priínéiro 
oficial a preencher na Direcção G eral da 
Fazenda Pública pertencerá ao segundo 
oficial da mesma Direcção, V iriato de 
F reitas Tavares.

A rt. 2.° F ica revogada a legislação em 
contrário.

Alexandre Braga.
A rtu r  Leitão.
João Barreira.

Mapa anterior à reforma de i i  de Maio de 1911 — José Relvas

Categorias e nomes

, Antiguidades
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António Joaquim Félix . . . . Aspirante 3 0 -6 -8 9 0 Amanuense 25-6-892 o 8 11-5-911
Ludgerò Maria Lima e Quina Praticante 3 8 -2 -8 8 7 » ' 24-5-891 5 9 »
Manuel Maria da Costa Veiga Aspirante 2 3 -9 -8 8 5 » 30-6-898 3 10 »
Alfredo Francisco de Lemos . . Servente 6-12-888 Fiel ajudante 31-3-908 6 11 »
Leopoldo E. R. da Silva . . . . — _ Amanuense 30-6-898 4 14 »
Yiriato de F. T avares................. — )) 3-3-887 1 17 29-6-912
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Quadro dos amanuenses da Direcção Geral das Contribuições Directas, anterior à reforma
de 30 de Junho de 189S (a).

1 Macário Augusto Baptista da S. Nogueira*
2 David Estêvão Gouveia.
3 Luís Limpa de Lacerda Mascarenhas.
4 António Pinto de Carvalho.
5 Viriato de Freitas Tavares.
6 Henrique Fernando da Câmara.
7 Joaquim Freire dos Santos Calado.
8 Mateus Vasco de Carvalho (b).

9 João José Jara.
10 António José de Barros.

(a) Todos os .amanuenses deste quadro ja  luram nom tados 
primpiros oficiais.(h) O ainanuens' Mateus Vasco de Carvalho era asp iran ts  
cia 1887 desta D irecção («oral, quando o interessado V iriato 
de F re ita s  T avaies Bra amanuense (categoria superior), e  j . i  
foi nomeado prim eiro oficial.
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